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1. INTRODUÇÃO 

O anexo I apresenta, para o período de 16 de Outubro de 2010 a 31 de Julho de 
2011, o nível efectivo da execução orçamental, comparativamente ao perfil de 
despesas previsto pelo indicador, estabelecido em conformidade com o artigo 20.º 
do Regulamento (CE) n.º 1290/2005 do Conselho1. 

2. RECEITAS AFECTADAS AO FEAGA 

Com base nas regras enunciadas no artigo 34.° do Regulamento (CE) n.º 1290/2005 
do Conselho relativo ao financiamento da política agrícola comum, as receitas 
provenientes das correcções financeiras no âmbito das decisões de apuramento da 
conformidade, de irregularidades e da imposição sobre o leite são consideradas 
receitas afectadas ao financiamento das despesas do FEAGA. Segundo essas regras, 
as receitas afectadas podem ser utilizadas para financiar as despesas do FEAGA 
efectuadas pelos Estados-Membros. A parte dessas receitas que não seja utilizada 
transitará automaticamente para o exercício orçamental seguinte2. 

O orçamento 2011 do FEAGA incluiu tanto as estimativas mais recentes da 
Comissão sobre o montante das dotações necessárias para financiar as despesas 
previstas para as medidas de mercado e as ajudas directas, como as estimativas das 
receitas afectadas que se esperava cobrar durante o exercício orçamental em causa e 
o saldo das receitas afectadas transitado do exercício orçamental anterior e que se 
mantém disponível. Na proposta sobre o montante das dotações FEAGA para o 
orçamento de 2011, a Comissão tomou em consideração a previsão do total das 
receitas afectadas, solicitando em 2011 um nível de dotações correspondente à 
diferença entre as despesas estimadas para o fundo e as receitas afectadas estimadas. 
A autoridade orçamental adoptou o novo orçamento do FEAGA, cujas dotações 
incluíam as receitas afectadas previstas.  

Aquando da elaboração do orçamento de 2011, as estimativas da Comissão relativas 
às receitas afectadas disponíveis apontavam para 1 247 milhões de EUR. 
Concretamente:  

– O montante das receitas afectadas que se esperava viesse a ser gerado durante 
o exercício orçamental de 2011 foi estimado em 707 milhões de EUR. 
Previam-se montantes de 600 milhões de EUR e 88 milhões de EUR 
provenientes de correcções no âmbito do apuramento da conformidade e de 
irregularidades, respectivamente. As receitas resultantes da imposição sobre o 
leite foram estimadas em 19 milhões de EUR; 

– O montante de receitas afectadas que se esperava viesse a transitar do 
exercício orçamental de 2010 para o de 2011 foi estimado em 540 milhões de 
EUR. 

                                                 
1 JO L 209 de 11.8.2005, p. 1. 
2 As receitas afectadas transitadas devem ser utilizadas em primeiro lugar, o que significa, antes das 

dotações votadas pela autoridade orçamental ou das receitas afectadas geradas durante o exercício 
(artigo 10.º do Regulamento Financeiro). 
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No orçamento de 2011, a Comissão atribuiu estas receitas, no montante de 1 247 
milhões de EUR, a dois regimes. Concretamente:  

– 500 milhões de EUR aos fundos operacionais destinados às organizações de 
produtores no sector das frutas e produtos hortícolas, e 

– 747 milhões de EUR ao regime de pagamento único.  

Em conformidade com a proposta da Comissão, a autoridade orçamental acabou por 
votar, para estes dois regimes, dotações no montante de 292 milhões de EUR e de 
30 389 milhões de EUR, respectivamente. A soma das dotações votadas e das 
receitas afectadas acima referidas corresponde a uma estimativa total das 
necessidades de dotações de 792 milhões de EUR para os fundos operacionais 
destinados às organizações de produtores no sector das frutas e produtos hortícolas e 
de 31 136 milhões de EUR para o regime de pagamento único. 

No anexo, que apresenta a execução provisória do orçamento de 2011 em relação ao 
período até 31 de Julho de 2011, os valores das dotações orçamentais para o sector 
das frutas e produtos hortícolas e para o das ajudas directas dissociadas 
correspondem às dotações votadas para esses dois regimes, que ascendem, 
respectivamente, a 491,1 milhões de EUR e 36 324 milhões de EUR, excluindo as 
receitas afectadas acima referidas. Após inclusão das receitas afectadas a estes 
sectores, as dotações totais previstas no orçamento de 2011 ascendem a 991,1 
milhões de EUR para as frutas e produtos hortícolas e a 37 071 milhões de EUR 
para as ajudas directas dissociadas.  

3. RECEITAS PROVENIENTES DAS QUANTIAS TEMPORÁRIAS A TÍTULO DA 
REESTRUTURAÇÃO (SECTOR DO AÇÚCAR) 

Os montantes temporários a título da reestruturação no sector do açúcar são 
considerados receitas afectadas destinadas a financiar a ajuda a essa reestruturação e 
outras ajudas previstas no Fundo de reestruturação para o açúcar. Durante três 
campanhas de comercialização, 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009, esses 
montantes, que se referem às quotas de açúcar, xarope de inulina e isoglicose 
detidas pelos operadores em cada Estado-Membro, foram pagos ao Fundo. Aquando 
da elaboração do orçamento de 2011, previa-se o transporte do montante de 1 015 
milhões de EUR do exercício de 2010 para o exercício de 2011. O montante final da 
receita afectada transitado para 2011 no Fundo de reestruturação para o açúcar 
ascendeu a 1 044,8 milhões de EUR. 

4. COMENTÁRIOS SOBRE A EXECUÇÃO PROVISÓRIA DO ORÇAMENTO DO FEAGA 
PARA 2011 

O anexo 1 apresenta, para o período de 16 de Outubro de 2010 a 31 de Julho de 
2011, o nível provisório da execução orçamental, comparativamente ao perfil de 
despesas com base no indicador, estabelecido em conformidade com o artigo 20.º do 
Regulamento (CE) n.º 1290/2005 do Conselho. Segue-se um breve comentário sobre 
determinadas rubricas orçamentais, que mostra as diferenças mais significativas 
entre o nível efectivo e o nível previsto da execução do orçamento de 2011. 
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4.1. Medidas de mercado 

Segundo o determinado pelo indicador em 31 de Julho de 2011, a execução das 
dotações para intervenções nos mercados agrícolas foi superior em 81,1 milhões de 
EUR ao nível das dotações orçamentais votadas. Esta divergência deve-se, 
essencialmente, aos sectores das frutas e produtos hortícolas e das carnes de bovino 
e suíno. Em contrapartida, outros sectores apresentam, no total, uma subexecução. 

4.1.1. Cereais (- 144,9 milhões de EUR) 

A subexecução deste artigo orçamental em 2011 deve-se a um volume significativo 
de vendas de cereais de intervenção no período de Dezembro de 2010 a Maio de 
2011. A Comissão vendeu, no âmbito de concursos, 2 551 000 toneladas de cevada 
e 88 000 toneladas de trigo e praticou preços significativamente superiores aos 
estimados no orçamento de 2011. Estes preços contribuem para um acréscimo 
considerável da receita no orçamento de 2011 e são apresentados como montantes 
negativos no referido artigo orçamental. Nesta fase, a Comissão considera que este 
acréscimo da receita se traduzirá numa subexecução global deste artigo orçamental 
até ao final do exercício orçamental de 2011.  

4.1.2. Restituições relativas aos produtos fora do anexo 1 (- 16,2 milhões de EUR) 

A subexecução deste artigo orçamental comparativamente ao nível do indicador 
deve-se à diminuição dos pagamentos a título dos certificados de exportação do 
açúcar e dos produtos do sector leiteiro, relativamente ao previsto inicialmente no 
orçamento.  

4.1.3. Programas alimentares (+ 26,1 milhões de EUR) 

A utilização mais rápida das dotações deve-se sobretudo aos montantes superiores 
ao habitual pagos em 2011 a título dos planos do ano anterior, bem como à alteração 
das regras aplicáveis à organização da distribuição das ajudas em 2011. O indicador 
não tem em conta estas alterações. De facto, em 2011, o prazo para  o levantamento 
de 70 % das existências atribuídas a cada Estado-Membro foi antecipado do mês de 
Junho para o mês de Maio. Além disso, atendendo aos montantes inferiores 
actualmente previstos para o plano de 2012, os Estados-Membros tencionam, 
aparentemente, executar na íntegra o plano de 2011. A Comissão considera, no 
entanto, actualmente, que a sobreexecução das dotações previstas no orçamento 
eventualmente resultante da utilização mais rápida do plano de 2011 não seria muito 
grande. 

4.1.4. Plantas têxteis (+ 5,9 milhões de EUR) 

A utilização mais rápida das dotações disponíveis para esta artigo orçamental 
deve-se às medidas de reestruturação do sector do algodão, que foram executadas 
pela primeira vez em 2010, tendo os pagamentos sido efectuados em Outubro. O 
indicador de 2011 baseia-se na execução de 2010. Contudo, em 2011 as despesas a 
título deste artigo têm aumentado regularmente ao longo dos meses (com uma 
execução de 63 % até ao final de Julho). Este padrão de execução não comporta o 
risco de serem excedidas as dotações orçamentais, já que estas se baseiam nos 
limites quantitativos e financeiros estabelecidos pela legislação para estas medidas.  
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4.1.5. Frutas e produtos hortícolas (+ 229,8 milhões de EUR, em comparação com as 
dotações votadas) 

Este nível de execução é atribuível às despesas para os fundos operacionais 
destinados às organizações de produtores, financiados tanto pelas dotações 
orçamentais votadas, como pelas receitas afectadas a este regime no orçamento de 
2011 (NB: para mais informações, ver ponto 2 supra). Este nível de execução é o 
resultado da aplicação do indicador, para o período que termina em 31 de Julho de 
2011, às dotações orçamentais votadas, que não incluem as receitas afectadas a este 
sector.  

Nesta fase, a Comissão considera que o total das dotações disponíveis para este 
sector será suficiente para cobrir as previsões de despesas dos Estados-Membros em 
2011. 

A partir de 2010, em benefício do leitor, a Comissão introduziu a nota-de-rodapé * 
no quadro de execução provisória constante do anexo. Essa nota-de-rodapé indica 
qual seria a situação se, em 31 de Julho de 2011, o indicador tivesse sido aplicado às 
dotações totais que devem estar disponíveis para financiar o referido sector. Como 
se indica no ponto 2 supra, o financiamento total que deverá estar disponível para 
este sector é composto das dotações orçamentais votadas, no valor de 491,1 milhões 
de EUR, e das receitas afectadas a este sector, que se estima ascenderem a 500 
milhões de EUR. Por conseguinte, se o indicador tivesse sido aplicado ao 
financiamento total de 991,1 milhões de EUR que deveriam estar disponíveis, 
ter-se-ia verificado uma subexecução de - 121,6 milhões de EUR.  

Esta subexecução está ligada aos fundos operacionais destinados às organizações de 
produtores, que têm um ritmo de pagamento mais lento do que nos anos anteriores, e 
ao regime de distribuição de fruta nas escolas, que, devido ao facto de a medida ser 
relativamente recente, ainda não tem um padrão de execução definido. Contudo, é 
de realçar que parte das medidas excepcionais de apoio ao sector das frutas e dos 
produtos hortícolas adoptadas pela Comissão na sequência da crise E. coli será 
financiada através de fundos operacionais para as organizações de produtores, e a 
parte restante por outra rubrica orçamental do mesmo artigo. Os Estados-Membros 
ainda não declararam qualquer despesa relacionada com esta crise, para o período 
abrangido pelo presente relatório. 

Além disso, o ritmo de pagamento da ajuda para o pré-reconhecimento dos 
agrupamentos de produtores continua a aumentar, em relação aos três últimos anos. 
Prevê-se uma sobreexecução significativa desta rubrica no final do exercício de 
2011. O montante final das despesa a declarar a título desta medida deverá ser 
financiado por dotações que incluam receitas afectadas disponíveis para este sector 
em 2011. 

4.1.6. Promoção (- 8,9 milhões de EUR) 

Em comparação com o nível de dotações orçamentais e o perfil de execução teórico 
previsto pelo indicador em 31 de Julho de 2011, observa-se uma subexecução. A 
Comissão considera, com base nas comunicações dos Estados-Membros, que este 
ritmo de pagamentos se irá manter, resultando numa subexecução deste artigo no 
final do exercício.  
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4.1.7. Leite e produtos lácteos (- 63,1 milhões de EUR) 

Em comparação com o nível de dotações orçamentais e o perfil de execução teórico 
previsto pelo indicador em 31 de Julho de 2011, observa-se uma subexecução. Esta 
está principalmente relacionada com o regime de distribuição de leite nas escolas, 
cujas dotações no orçamento aumentaram em 10 milhões de EUR durante as 
negociações para o orçamento de 2011, relativamente às necessidades iniciais 
solicitadas pela Comissão. Este aumento do orçamento não se reflectiu na execução 
dos Estados-Membros.  

Além disso, as vendas de leite em pó desnatado de intervenção efectuadas no 
período de Dezembro de 2010 a Março de 2011 fizeram-se a um nível de preços 
superior ao inicialmente estimado no orçamento de 2011, resultando, 
consequentemente, num acréscimo da receita para o orçamento de 2011. Nesta fase, 
a Comissão considera que este acréscimo da receita se traduzirá numa subexecução 
global das dotações deste artigo orçamental até ao final do exercício orçamental de 
2011.  

4.1.8. Carne de bovino (+ 18,4 milhões de EUR) 

A utilização mais rápida das dotações neste artigo orçamental comparativamente ao 
nível do indicador resulta do facto de as quantidades exportadas com restituições a 
partir de 16 de Outubro de 2010 terem sido superiores ao previsto. Devido à 
abertura do mercado turco aos produtos de carne da UE, a actividade de exportação 
deste mercado aumentou consideravelmente no ano OMC 2010/2011. A Comissão 
emitiu este ano certificados de exportação para uma quantidade superior à estimada 
no orçamento de 2011. A Comissão considera que este artigo orçamental registará, 
no final do exercício de 2011, uma sobreexecução global, que terá de ser coberta 
pela transferência de dotações de outras rubricas orçamentais.  

4.1.9. Carne de suíno, ovos e aves de capoeira (+ 42,2 milhões de EUR) 

A utilização mais rápida das dotações disponíveis para este artigo orçamental 
comparativamente ao nível do indicador resulta do facto de as quantidades de aves 
de capoeira exportadas com restituições terem sido superiores ao previsto. A 
Comissão prevê que tal resulte na sobreexecução deste artigo orçamental, que terá 
de ser coberta através da transferência de dotações provenientes de outras rubricas 
orçamentais.  

Além disso, a Comissão prevê nesta fase o pagamento, em 2011, de 
aproximadamente 50 milhões de EUR para a medida relativa à armazenagem 
privada de carne de suíno (introduzida em Janeiro de 2011). Não estão previstas 
dotações para esta medida no orçamento de 2011, pelo que terá de ser coberta 
através da transferência de dotações provenientes de outras rubricas orçamentais.  

4.2. Ajudas directas  

A utilização das dotações para ajudas directas em comparação com o nível que 
corresponde ao indicador em 31 de Julho de 2011 foi superior em 354 milhões de 
EUR.  
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4.2.1. Ajudas directas dissociadas (+ 467,1 milhões de EUR, em comparação com as 
dotações votadas) 

O total das dotações disponíveis para as necessidades deste sector ascende a 
37 071 milhões de EUR, incluindo as receitas afectadas ao regime de pagamento 
único, de 747 milhões de EUR. (NB: para mais informações, ver ponto 2 supra). 

O regime de pagamento único apresenta uma sobreexecução comparativamente ao 
nível do indicador devido ao efeito técnico da sua aplicação ao nível das dotações 
votadas, que não incluem as receitas afectadas. A partir de 2010, em benefício do 
leitor, a Comissão introduziu a nota-de-rodapé * no quadro de execução provisória 
constante do anexo. Esta nota-de-rodapé indica qual seria a situação se, a 31 de 
Julho de 2011, o indicador tivesse sido aplicado às dotações totais que devem estar 
disponíveis para financiar o referido sector. Como se indica no ponto 2 supra, o 
financiamento total que deve estar disponível para este sector é composto das 
dotações orçamentais votadas, no valor de 36 324 milhões de EUR, e das receitas 
afectadas a este sector, que se estima ascenderem a 747 milhões de EUR. Por 
conseguinte, a aplicação do indicador ao financiamento total de 37 071 milhões de 
EUR que deveriam estar disponíveis para este sector teria originado uma 
subexecução de -278,3 milhões de EUR (ou seja, 0,8 %).  

Nesta fase, a Comissão prevê que o orçamento para as ajudas directas dissociadas 
venha a apresentar uma subexecução no final do exercício, já que o nível das 
despesas que os Estados-Membros têm vindo a declarar a título das medidas de 
apoio específico dissociado ao abrigo do artigo 68.º é inferior ao inicialmente 
previsto no orçamento de 2011.  

4.2.2. Outras ajudas directas (-113,5 milhões de EUR) 

A 31 de Julho de 2011, este sector apresenta uma subexecução em comparação com 
o nível do indicador correspondente. Nesta fase, a Comissão prevê que o orçamento 
para este sector venha a apresentar uma subexecução no final do exercício, já que o 
nível das despesas que os Estados-Membros têm vindo a declarar a título das 
medidas de apoio específico associado ao abrigo do artigo 68.º é inferior ao 
inicialmente previsto no orçamento de 2011.  

4.3. Outras despesas 

4.3.1. Apuramento das contas dos exercícios anteriores (+ 301,1 milhões de EUR) 

O nível efectivo de execução resulta da comparação das correcções dos apuramentos 
das contas já efectuadas com o nível correspondente do indicador em 31 de Julho de 
2011.  

É de assinalar que a Comissão, na sua carta rectificativa para 2011, propôs 
correcções que ascendiam a - 72 milhões de EUR. O montante final para o 
apuramento das contas decidido durante a negociação do orçamento de 2011 foi de 
 - 272 milhões de EUR. 

Neste momento, a Comissão considera que as correcções previstas resultantes das 
suas decisões relativas ao apuramento das contas, que já foram todas tomadas, e do 
incumprimento dos prazos de pagamento das ajudas pelos Estados-Membros não 
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serão suficientes para cobrir as despesas negativas de - 272 milhões de EUR 
decorrentes das negociações orçamentais. Com efeito, devido a estas decisões a 
Comissão deverá reembolsar, ou seja, fazer correcções positivas em benefício dos 
Estados-Membros, um montante líquido de cerca de 64 milhões de EUR. Além 
disso, na sequência das decisões de apuramento das contas tomadas pela Comissão 
em 2011, deverão ser efectuadas correcções positivas em benefício dos 
Estados-Membros, de cerca de 4 milhões de EUR. 

A Comissão terá de encontrar dotações orçamentais positivas que não sejam 
necessárias para outras rubricas orçamentais do FEAGA, no montante de cerca de 
335 milhões de EUR, a fim de encerrar esta rubrica orçamental em 2011.  

5. EXECUÇÃO DAS RECEITAS AFECTADAS AO FEAGA 

O quadro do anexo mostra que, em 31 de Julho de 2011, estavam disponíveis 
receitas afectadas no montante de 1 595,7 milhões de EUR. Concretamente: 

– as receitas das correcções baseadas nas decisões de apuramento das contas 
ascenderam a 513,4 milhões de EUR. Estas receitas, contudo, reduzir-se-ão 
finalmente em cerca de 46,1 milhões de EUR, na sequência da decisão da 
Comissão de corrigir uma decisão de apuramento da conformidade de 2010, 

– as receitas relacionadas com irregularidades elevaram-se a, aproximadamente, 
155,9 milhões de EUR, excedendo consideravelmente a estimativa inicial de 
88 milhões de EUR,  

– neste momento, a maior parte das receitas provenientes da imposição sobre o 
leite foram cobradas e ascendem a cerca de 21,3 milhões de EUR, excedendo 
ligeiramente a estimativa inicial de 19 milhões de EUR, 

– por último, contrariamente a uma estimativa inicial de 540 milhões de EUR, 
as receitas afectadas que transitaram do exercício de 2010 para o de 2011 
cifraram-se em 905,1 milhões de EUR. 

Neste momento, a Comissão considera que estão ainda por cobrar montantes das 
receitas afectadas, embora não significativos, resultantes de irregularidades.  

6. EXECUÇÃO DAS RECEITAS PROVENIENTES DOS MONTANTES TEMPORÁRIOS A 
TÍTULO DA REESTRUTURAÇÃO (SECTOR DO AÇÚCAR) 

Em conformidade com a legislação, não foram cobrados aos Estados-Membros 
deste Novembro de 2009 novos montantes temporários a título da reestruturação. 
Por conseguinte, a receita afectada disponível para o Fundo de reestruturação para o 
açúcar igualiza o montante transitado do orçamento de 2010, que ascende a 1 044,8 
milhões de EUR (superior aos 1 015 milhões de EUR do orçamento de 2011, devido 
a pagamentos inferiores ao previsto, efectuados no final de 2010).  
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7. EXECUÇÃO DO FUNDO DE REESTRUTURAÇÃO PARA O AÇÚCAR 

No final de Julho de 2011, os Estados-Membros tinham efectuado pagamentos no 
montante de 109,1 milhões de EUR a título de ajudas a medidas de reestruturação, 
ajudas à diversificação das actividades e ajudas à refinação de açúcar.  

8. CONCLUSÕES 

A execução provisória das dotações orçamentais de 2011 do FEAGA para o período 
que termina em 31 de Julho de 2011 revela que os reembolsos mensais aos 
Estados-Membros excederam em 703,4 milhões de EUR o perfil de execução do 
orçamento previsto pelo indicador. As receitas afectadas disponíveis, incluindo as 
transitadas do ano anterior, ascendem a 1 595,7 milhões de EUR. As receitas 
afectadas cobradas em 2011 a título do FEAGA, contudo, serão reduzidas pela 
correcção da afectação referida no ponto 5 supra. Neste momento, o montante das 
receitas afectadas que ficarão finalmente disponíveis será principalmente utilizado 
para cobrir o financiamento dos fundos operacionais destinados às organizações de 
produtores e ao regime de pagamento único, como previsto inicialmente aquando da 
elaboração do orçamento de 2011.  

No momento em que o presente relatório é redigido, a Comissão está a seguir 
atentamente a evolução da execução orçamental de 2011, considerando que a 
subexecução prevista de certas partes do orçamento venha a permitir financiar as 
correcções do apuramento e da conformidade das contas (ver ponto 4.3.1), bem 
como as medidas excepcionais de apoio ao sector das frutas e dos produtos 
hortícolas, adoptadas pela Comissão na sequência da crise E. coli (ver ponto 4.1.5). 
O custo previsto destas últimas medidas é de cerca de 227 milhões de EUR, 
prevendo-se actualmente que as despesas declaradas pelos Estados-Membros até ao 
fim do exercício orçamental de 2011 venham a ascender a 215 milhões de EUR. 
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ANEXO 1 
 

UTILIZAÇÃO PROVISÓRIA DAS DOTAÇÕES DO FEAGA 
ATÉ 31.7.2011 

% EUR mio %
D E=D*A F=C-D

05 01 69.6 % 6.3 -15.6 %

69.6 % 6.3 -15.6 %
05 02
05 02 01 125.1 % 22.7 -800.5 %
05 02 02
05 02 03 83.2 % 25.8 -52.3 %
05 02 04 45.9 % 229.5 5.2 %
05 02 05 84.7 % 1.0 37.8 %
05 02 06 92.3 % 45.8 -9.6 %
05 02 07 43.4 % 13.0 19.8 %
05 02 08 70.3 % 345.1 46.8 %
05 02 09 47.1 % 538.4 1.4 %
05 02 10 81.6 % 48.2 -15.0 %
05 02 11 76.9 % 298.9 -5.3 %
05 02 12 90.9 % 90.9 -63.1 %
05 02 13 76.6 % 26.9 52.5 %
05 02 14
05 02 15 61.3 % 71.7 36.0 %

59.3 % 1,758.0 2.7 %
05 03
05 03 01 99.8 % 36,246.6 1.3 %
05 03 02 99.3 % 3,424.2 -3.3 %
05 03 03 50.0 % 0.0 463.3 %

99.7 % 39,670.9 0.9 %

05 04

05 07 87.0 % -236.6 -110.7 %

92.9 % 8.8 -24.5 %
05 08 83.3 % 21.4 2.3 %

11 02 99.9 % 30.0 0.0 %
17 01 75.0 % 2.1 -30.1 %

17 03

17 04 84.8 % 297.0 -7.5 %

96.9 % 41,557.8 1.6 %

6 7 0 1
6 7 0 2
6 7 0 3

05 02 16
6 8 0 1

6 8 0 2
6 8 0 3

05 02 08 70.3 % 696.5 -12.3 %
05 03 01 99.8 % 36,992.0 -0.8 % -278.3Decoupled direct aids (including estimated assigned revenue of 747 Mio EUR)(****) 37,071.0 36,713.7 99.0 %

Fruits and vegetables (excl. 05020813)(incl. estimated assigned revenue of 500 Mio EUR)(****) 991.1 574.9 58.0 % -121.6
(*) For information only: expenditure against original appropriations and estimated assigned revenue

Total Sugar Restructuring Fund 820.0 935.6
Clearance with regard to the temporary restructuring fund — Assigned revenue p.m. 0.0
Irregularities concerning the temporary restructuring fund — Assigned revenue p.m. 0.0
Assigned revenue carried over from 2010 1,015.0 1,044.8
Temporary restructuring amounts — Assigned revenue p.m. 0.0
Sugar Restructuring Fund 195.0 109.1

budget
Sugar Restructuring Fund account in the

taken into

Total Revenue (excluding 6 8) 1,247.0 1,595.7
Assigned revenue carried over from 2010 540.0 905.1
Superlevy from milk producers — Assigned revenue 19.0 21.3
EAGF irregularities — Assigned revenue 88.0 155.9
Clearance of EAGF accounts — Assigned revenue 600.0 513.4

budget
Assigned Revenue account in the

taken into

Total Expenditure (excluding 05 02 16) 42,891.2 42,261.2 98.5 % 703.4
170401 to 170407 (excl. 17040303 and 170406)
(1) (2) FOOD AND FEED SAFETY, ANIMAL HEALTH, ANIMAL WELFARE AND PLANT HEALTH 350.1 270.8 77.4 % -26.2
17 03 02 Community tobacco fund - direct payments by the EU
(1) (2) PUBLIC HEALTH p.m. 0.0 0.0 %
17010401, 17010405, 17010407 and 17010431

-0.8
PROTECTION' POLICY AREA
(1) (2) ADMINISTRATIVE EXPENDITURE OF 'HEALTH AND CONSUMER 2.8 1.3 44.9 %
(2) FISHERIES MARKETS (excl. 11020103) 30.0 30.0 99.9 % 0.0
DEVELOPMENT POLICY AREA (excl. 050810)

-2.3
POLICY STRATEGY AND COORDINATION OF AGRICULTURE AND RURAL 25.7 22.0 85.6 % 0.6
Other lines (05070102 and 050702) 9.5 6.5 68.4 %

301.1
(3) 05070107 Conformity clearance of previous years' accounts p.m. 3.5
05070106 Accounting clearance of previous years' accounts -272.0 64.5 -23.7 %
05040302 Plant and animal genetic resources-Completion of earlier measures p.m. 0.0
period 2000-2006
05040114 Rural development financed by the EAGGF-Guarantee Section-Programming p.m. -6.2
OTHER EXPENDITURE

0.5
Total 05 03 Direct aids 39,771.1 40,024.9 100.6 % 354.0
Additional amounts of aid 0.1 0.5 513.2 %

467.1
Other direct aids 3,447.0 3,310.7 96.0 % -113.5
Decoupled direct aids (estimated 747 Mio EUR credits coming from assigned revenue)(*)(****) 36,324.0 36,713.7 101.1 %

81.1
DIRECT AIDS
Total 05 02 Interventions in agricultural markets (excluding 05 02 16) 2,964.9 1,839.0 62.0 %
Pigmeat, eggs and poultry, bee-keeping and other animal products 117.0 113.9 97.3 % 42.2
Sheepmeat and goatmeat p.m. 0.0

-63.1
Beef and veal 35.1 45.3 129.1 % 18.4
Milk and milk products 100.0 27.8 27.8 %

-8.9
Other plant products/measures 388.9 278.4 71.6 % -20.5
Promotion 59.1 39.3 66.6 %

229.8
Products of the wine-growing sector 1,143.7 555.0 48.5 % 16.5
Fruits and vegetables (excl. 05020813)(estimated 500 Mio EUR from assigned revenue)(*)(****) 491.1 574.9 117.1 %

-4.8
Textile plants 30.0 19.0 63.2 % 5.9
Olive oil 49.6 41.0 82.8 %

26.1
Sugar 1.2 1.5 122.5 % 0.5
Food programmes 500.1 255.6 51.1 %
Refunds on non-Annex 1 products 31.0 9.6 31.0 % -16.2
Rice p.m. 0.0 0.0 %
Cereals 18.1 -122.2 -675.4 % -144.9
INTERVENTIONS IN AGRICULTURAL MARKETS
Total 05 01 Administrative expenditure for EAGF 9.1 4.9 54.0 % -1.4
05010401
(1) ADMINISTRATIVE EXPENDITURE FOR EAGF 9.1 4.9 54.0 % -1.4
Expenditure

EUR mio
A B C=B/A G=B-E

EUR mio EUR mio %

Situation to the 31/07/2011
in EUR million

Appropriations
Budget (***)

Consumption
from

November to
July

Utilisation Consumption profile
as at July

Gap between
implementation and

indicator

(**) Budget year = 16.10.2010 to 15.10.2011 but direct expenditure possible until 31.12.2011
(***) It concerns the commitments
(****) Including use of assigned revenues carried over from the previous year

(1) Chapter not exclusively EAGF
(2) Chapter outside title 05 but included in EAGF
(3) Used only for cases in which Member States are beneficiaries

BUDGET YEAR 2011 (**)

PROVISIONAL CONSUMPTION OF THE EAGF APPROPRIATIONS
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